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    Termos técnicos




    Bracetablet : computador de pulso com inteligência artificial




    Microtazer : microscópica arma de eletrochoque.




    Anaxopádico : indivíduo seguidor do líder, aquele que se deixa levar por um líder politico.




    Filopádico: indivíduo seguidor de um determinado tema ou grupo de ‘amigos’, os quais tem uma mania, um preceito em comum.


  




  

    Lista de personagens reais e imaginárias




    ISLÂNDIA




    John Smítsson – pai de Josh




    Guðrun Tomasðottir – mãe de Josh




    Pierre Mbosisson – amigo de Josh.




    NOVA ZELÂNDIA




    Prof. George Cardinal




    Prof. Ralph Gunther




    Prof. Esther Ximenes




    Prof. Li Ming




    Prof.Mbune Ngazi




    Ninu Kumar : Estudante de pós graduação




    Federico Scaravelli : Estudante de pós graduação




    José de Almeida: Estudante de pós graduação




    ALEMANHA




    PRINCIPAIS PERSONAGENS FICTÍCIAS




    Karl Kolz – vizinho de Josh




    Bernard Krüger - grupo de amigos de Karl




    Christian Schulz - grupo de amigos de Karl




    Johann Staub - grupo de amigos de Karl




    Peter Thyssen – jovem aprendiz de lutas marciais, filho de abastados burgueses.




    Hans Schmidt – nome fictício de Josh na Alemanha nazista.




    Lavan Klein – jovem judeu amigo de Peter




    Rebecca Klein – irmã de Lavan




    Brunhilda – namorada de Peter




    Bethuel e Sarah Klein -pais de Lavan e Rebecca




    Jan Kahl – detetitve contratado por Hassell.




    PRINCIPAIS PERSONAGENS REAIS




    George Elser – personagem real que tentou assassinar Hitler.




    Franz Olah- político austríaco preso pelos nazistas.




    Ulrich von Hassel – diplomata alemão, aristocrata e antinazista.




    Ewald von Kleist-Schmenzin – aristocrata antinazista.




    Dietrich Bonhoeffer – pastor luterano, antinazista.




    Ludwig Beck – general do alto comando nazista




    Franz Halder - general do alto comando nazista, substituto de Beck, vice comandante das Forças armadas




    Robert Vansittart – diplomata britânico, amigo de Churchill




    Neville Chamberlain – primeiro ministro britânico antecessor de Churchill




    Lord Halifax -político britânico, fundamental para a futura administração de Churchill.




    Walther von Brauchitsch – general no topo do alto comando nazista, comandante chefe das Forças armadas, superior imediato de Halder.




    Walter Schellenberg – oficial das SS, responsável pelo rapto dos britânicos capitão Payne Best e o major Stevens, acusados de complô contra o Führer do dia 8 de novembro de 1939 na cervejaria.


  




  

    Prefácio




     O LIVRO  “A Tese de Josh” é “sui generis”. Ele mistura ficção científica, história e um pitada de desenvolvimento acadêmico/científico.




    A ficção científica se dá através do olhar de nosso planeta num futuro distante, onde aprendemos a conviver com mudanças climáticas, diminuímos o grau de violência na sociedade e nos deslocamos de um lugar para outro através de teletransporte, similar as antigas séries de ficção científica como, por exemplo, “Star Trek”. Outro instrumento individual utilizado pelos habitantes no futuro de nosso planeta é um bracelete contendo uma inteligência artificial (IA) para ajuda-lo no que for preciso, algo que ainda estamos no início no tempo presente. A história envolve também o conceito de multiverso, atualmente muito utilizado nos grandes filmes de ação e heróis do cinema, particularmente no mundo da produtora “Marvel”. A ideia básica do multiverso é considerar a existência de universos paralelos e, portanto, similares ao nosso próprio, mas com a possibilidade de ter pequenas diferenças. Enquanto voltar no tempo, em princípio, seria impossível, viajar para um universo paralelo e voltar ao passado nele seria mais “realístico”. É neste conceito de ficção cientifica que o livro se desenvolve de forma tão interessante e cativante.




    O protagonista do livro, o jovem islandês Josh Smitsson se inscreveu para desenvolver uma tese de doutorado na Universidade Victoria localizada na Nova Zelândia, em Wellington, uma das mais prestigiadas no mundo na época. Apesar de seu interesse de pesquisa ser em História para identificar motivos da ocorrência de determinados acontecimentos, contendo um embasamento social, psicológico, cultural e talvez até alguma forma de modelagem numérica, a proposta de tese sugerida por seus supervisores foi além do que ele poderia imaginar. Ele foi envolvido no projeto intitulado ‘Modelagem da História nos Eventos Aleatórios no Populismo dos séculos XX e XXI, através de Multiversos’. O objetivo principal do doutorado do Josh era nos eventos que permearam a Segunda Guerra Mundial, considerado o conflito mais devastador de toda a história, onde milhões de pessoas pereceram. A ideia básica seria “pular” para um universo paralelo ao nosso, no período pré-segunda guerra mundial (entre 1938 e 1939) e analisar alguns fatos históricos que não estavam claros na literatura. Note que um fato importante é que ele não poderia interferir nos eventos em si, apenas grava-los com seu equipamento IA afim de não alterar a história em si. Ao fazer o “pulo” através de um portal ele entrou num mundo de aventuras perigosas num momento crítica da história da humanidade, romances e descobriu coisas inimagináveis e inesperadas. Em conclusão, este é um livro divertido de ler e ao mesmo tempo interessante do ponto de vista de discussão politica e da nossa história.




    Prof. Dr. Tércio Ambrizzi




    Vice diretor do Instituto de Energia e Ambiente




    Coordenador do INCLINE- Interdisciplinare Climate




    Investigation Center


  




  

    A conversa




    RALPH E GEORGE estavam sentados em duas poltronas confortáveis em frente à lareira. Ralph adorava ficar na sua predileta, do lado esquerdo, admirando o crepitar da lenha e o bruxulear das chamas. Era um bálsamo para sua agitada mente. Dava-lhe uma sensação de tranquilidade ancestral quedar-se em frente ao fogo, um anseio ao qual sempre aquiesceu. Mesmo os fogos holográficos como o de sua lareira. Sem calor algum, devido às condições escaldantes externas. Esticou as longas pernas e pegou sua predileta chávena de mate, gelado, claro, com uma pitada de limão e mel.




    George sentou à direita da falsa lareira, segurando sua xícara de café alpino. As últimas melhores safras desses famigerados grãos tinham sido obtidas nos contrafortes ao sul da Milford Sound, na Ilha sul da Nova Zelândia.




    Ralph, mirando o fogo, indagou ao colega:




    — Meu caro George, quantos candidatos temos?




    — Dois. Somente dois candidatos apareceram para minha vaga.




    — E como são esses dois?




    — Um é canadense, e o outro, islandês, ambos de nascença. O primeiro, pelo nosso levantamento, não tem o perfil. Já o segundo… — Fez uma pausa, dando um trago em seu café.




    — E o segundo…? — continuou Ralph curioso.




    — O segundo parece-me adequado por tudo que levantamos. Fará a entrevista para a vaga em breve. Tem preferências por acontecimentos do século XX.




    — Ele está ciente do que o espera? — perguntou Ralph já mais ansioso, sorvendo, por sua vez, um gole de seu chá.




    — Não tem a menor ideia, meu caro. Pensa que fará apenas um projeto de modelagem em História e tão somente isso.




    Ambos deram uma risadinha forçada. George continuou:




    — Se nós contarmos, creio que possa desistir. E ele tem todo, digo, enfatizo e repito, t-o-d-o o perfil para essa mi… perdão, para esse projeto — enfatizou, soletrando devagar a palavra “todo”, e prosseguiu. — O candidato canadense é menos ousado, ou melhor, não tem a coragem necessária, em termos vulgares, os colhões para essa finalidade. Nossos detetives fizeram um dossiê pormenorizado de ambos.




    — E como sabe que o islandês vai querer estudar esse período específico da História em seu projeto de doutorado?




    — Ele estudará o que eu lhe propuser. Fará a entrevista com a finalidade de verificarmos os seus conhecimentos gerais sobre o tema, como é de praxe.




    — Meu modelo será parte da entrevista? Ele também tem o perfil para esse tipo de atividade?




    — Sim, tem. Ele fez diversos cursos de estatística durante a graduação e trabalhos de conclusão de curso. Tem o conhecimento essencial em modelagem de que você necessita, meu caro. Não se preocupe, Ralph. Ainda não o conheço, mas já gosto do rapaz.




    Ralph deu um suspiro de alívio, mais para si mesmo do que para o colega.




    — Ele fala outros idiomas? — perguntou.




    — O inglês padrão e islandês, claro. Não creio que fale outros idiomas. Como sabe, isso não será problema.




    — Verdade. Sempre fico a imaginar como será… estar nessa situação! — observou Ralph meio perdido em sua imaginação enquanto acompanhava o tremeluzir do fogo.




    — Quem comporá a banca examinadora? — indagou Ralph após uma pausa.




    — Esther, Ngazi e Li — respondeu George.




    — Li? Mas o que Li entende de História? Ou do meu modelo? Nem de nosso departamento ela é — indignou-se Ralph.




    — Por outro lado, Esther é especialista em Idade Média e Ngazi em comportamento cultural do século XX, portanto, adequados — interveio George e continuou. — Li é a pessoa adequada para verificar as possibilidades caso não possamos contar com o candidato. Se ela descobrir alguma falha no rapaz, teremos que procurar outro. Lembre-se que Li é a responsável por todo nosso projeto.




    — Sim, tem razão. Eu, mais do que nunca, sou o fiador deste — consentiu Ralph, mais controlado, e continuou. — Boa sorte ao nosso possível candidato. Brindemos a ele. Mas não com chá ou café… Vamos ao meu conhaque para essas ocasiões.




    — Espere ele ser aprovado na entrevista, Ralph. Cara apressado! — Riu George.




    — Ok, ok. Só brindaremos com álcool após ele passar na entrevista. Se passar.




    E os dois tocaram suas xícaras, mergulhando em seus próprios pensamentos.


  




  

    A entrevista




     JOSH ESTAVA CURIOSO tanto quanto muito ansioso com sua entrevista, a qual seria em breve. Estava em uma das salas da Universidade de Reykjavík, feitas para as entrevistas holográficas, andando de um lado a outro para aliviar a tensão.




    Tinha enviado seu curriculum vitae à Universidade Victoria de Wellington, no final do ano passado, para o ingresso no doutorado. Essa universidade era uma das mais prestigiadas do mundo.




    Mesmo tendo estado fora da Islândia, seu país natal, por diversas vezes, ir para a Nova Zelândia seria a primeira vez, caso fosse aprovado.




    Ele tinha só pleiteado a vaga por se tratar de História, a qual fora sempre sua paixão, desde a infância, com um tal de Professor Cardinal. As sagas sempre estiveram no DNA islandês, apesar de estar longe de ser puro sangue, como quase todos os atuais milhões de habitantes dessa pequena e rica ilha perdida no meio do Atlântico Norte.




    Ir para o Hemisfério Sul seria uma novidade. Mesmo com os atuais Portais.




    Ele sentou-se e esperou estabelecer a conexão. Poderia tê-la feito presencialmente, mas a viagem através dos Portais não é gratuita, e a entrevista seria holográfica de qualquer forma pois um dos entrevistadores não estava presencialmente lá. Primeiro ato a fazer foi desligar seu IA, Mímir, como ele carinhosamente o chamava, em homenagem ao Deus da sabedoria nórdico. Em segundos, três entrevistadores apareceram. Dois do lado esquerdo de Josh e um do lado direito, tamanho natural, apenas ligeiramente translúcidos e azulados.




    À direita estava uma professora oriental com nome de Profa. Li Ming. Alta, cabelos tendendo a grisalho, de rosto afilado para uma chinesa e um ar inescrutável, como muitos orientais.




    Do seu lado esquerdo estava a outra professora, a Profa. Esther Ximenes, bonita, meia-idade, ou seja, por volta dos 70 anos, de cabelos ruivos presos em um coque, com um belo sorriso, a presidente do comitê. E, ao lado dela, o Prof. Mbune, africano, provavelmente de ancestralidade nigeriana, que vivia na Ilha Sul, meia-idade, grande, forte e também com ares de poucos amigos. Um calafrio percorreu a espinha de Josh.




    Ele conhecia os dois professores da esquerda do site informativo da faculdade de História, Política e Sociologia. A outra professora, contudo, a chinesa, ele não sabia que era parte do staff da universidade. E depois verificou que ela era da Universidade de Beijing.




    A profa. Ximenes iniciou a entrevista.




    — Boa noite, Josh. Aqui são 8 horas da manhã. Vamos começar. Você tem uma hora para responder as questões que vamos te mostrar e depois responderá algumas perguntas por nós levantadas. Compreendido?




    — Sim, professora. — Assentiu Josh um tanto rouco.




    Os entrevistadores fizeram uma lista de questões de diferentes contextos históricos, contudo mais focados nas guerras do século XX. Perguntas sobre seu conhecimento desse século foram diversas, entrando em detalhes que Josh não imaginava serem relevantes. Apesar desse fato, ele respondeu bem as questões, assim acreditou, pois era de seu interesse particular.




    Ele pensava que seria um projeto de pesquisa em História para identificar motivos para tal e tal acontecimento. Embasamentos social, psicológico, cultural, entre outros, desse acontecimento. Talvez em forma de modelagem numérica. Mas as perguntas iam além dessas, apesar de as outras também estarem presentes. A estas, respondeu o melhor que pôde e enviou aos entrevistadores, que tinham se revezado na holografia.




    Depois de uma hora, todos estavam de volta à mesa.




    — Vamos analisar suas respostas a posteriori, Sr. Smítsson — falou a profa. Ximenes e continuou. — Contudo temos uma série de questões para respostas orais.




    As perguntas se iniciaram, sendo um tanto estranhas para Josh. Não foi uma entrevista de vaga de doutorado comum.




    A banca perscrutou o currículo de Josh longamente, cravando-lhe muitas perguntas. Muitas da área que estava pleiteando, ou seja, História do século XX, mas muitas não. Entre elas, sobre suas atividades físicas.




    — Senhor Smítsson, teria alguma habilidade de lutas? Marciais? — Dr. Mbune perguntou.




    — Sim, tenho. Fiz diversos cursos de artes marciais desde os meus doze anos. Sou lutador de Muay Thai. Mas por que essa pergunta? — indagou Josh atônito.




    — Senhor Smítsson, limite-se a respondê-las, e não nos inquirir — falou a professora chinesa.




    Josh aquiesceu, e as estranhas perguntas continuaram.




    Diversas sobre seu caráter. Fizeram-no descrever como ele reagiria diante de várias situações hipotéticas para lá de estranhas.




    Ao menos as últimas eram sobre o projeto que ele pleiteava junto ao Professor Cardinal da universidade.




    — O Sr. Conhece o Professor Cardinal?




    — Não pessoalmente. Nos falamos via holográfica duas vezes.




    — Por que escolheu essa vaga com respeito a esse século em particular? — perguntou a professora Ximenes.




    — Sempre me interessei pelo século XX. Creio que por ser o mais violento de nossa História. Queria abordar sua riqueza de acontecimentos. Meus conhecimentos matemáticos não são grandes, mas pretendo aprender mais. Soube pelo Prof. Cardinal que pretende utilizar o modelo estatístico do Prof. Gunther — respondeu com firmeza, achando que tinha escorado um ponto.




    — Embora sua resposta tenha sido simples, acreditamos no seu empenho, pelo seu olhar e pela forma como seus próprios sentimentos mostram em sua postura. O senhor tem caráter. E considera-se corajoso? — perguntou a professora Ming.




    — Corajoso? Acredito que sim. Não sou de ter medo, de modo geral, mesmo em situação de estresse, vocês mesmos apuraram isso, como pude perceber.




    — Você se considera plenamente adaptado à nossa atual sociedade pacífica? — perguntou Ximenes com um olhar bastante penetrante.




    — Pergunta difícil de responder. Eu sou audacioso e não gosto de ficar quieto em um canto. Posso considerar-me um aventureiro. Sempre fui atrás de emoções. Mas não creio em violência e sociedades injustas e violentas. Tenho forte senso de justiça. Essa é uma das razões pelas quais esse século violento que quero estudar me atrai. O porquê de tanta violência e injustiça — respondeu Josh com um nó na garganta.




    — Muito bem, Josh. Gostamos de suas respostas — disse a professora Ming.




    Josh gostou do que ouviu, dando um suspiro de alívio. Exames sempre são tensos. Há diversos colegas que sofrem até traumas nesses exames orais.




    Contudo, não entendeu patavina desse interrogatório, mas acreditava que tinha sido aprovado após uma troca estranha de olhares entre os entrevistadores. De qualquer forma, estava confiante de que seria aceito na entrevista oral e tinha certeza de que também o seria na parte escrita. Algo lhe dizia que esta tinha menor valor.




    A universidade escolhida era das mais prestigiosas do mundo desde o início do século XXII. E lá se vão mais de 50 anos desde então…




    ***




    Ralph e George se encontraram, alguns dias depois, em frente da mesma falsa lareira.




    — Seu candidato foi aprovado, George. Parabéns.




    — Sim, e todos da banca foram unânimes em dizer que Josh era o candidato ideal para nós. Li foi muito enfática. Raro em orientais.




    — Pois é, agora devemos torcer para ele aceitar todo o compromisso do projeto. Só lhe contaremos mais para frente.




    — Esteja certo de que ele vai aceitar. Tenha absoluta certeza — afirmou Ralph.




    — Vamos ver — finalizou George, pensativo, brindando com o prometido conhaque.


  




  

    A ida à Nova Zelândia




     JOSH ARRUMOU-SE TODO para atravessar o Portal. Como na Islândia era inverno, mas na Nova Zelândia era a estação oposta, ou seja, verão, ele teria de colocar roupas leves com um casaco pesado por cima.




    Partiu com seu carro automático de sua cidade natal, Reykholt, para a capital, Reykjavík, onde o Portal ficava. Ao lado do Harpa, a famosa e antiga opera house islandesa. Estava ventando muito forte em todo o trajeto, como era costume nessas paragens nórdicas durante o ano inteiro. Josh sentiu-se aliviado por não ter de controlar seu carro.




    Quando chegou à beira do Portal, nem olhou ao mar emborrascado neste anoitecer, de tão excitado que estava, nem para as nuvens plúmbeas que pairavam ameaçadoras no horizonte norte junto à península Snæfellsnessýsla, onde viria, logo mais tarde, mais uma das tempestades de inverno comuns desta época do ano. Um muro de dez metros segurava as ondas de um nível do mar muito mais alto do que o da época de construção do Harpa.




    O Portal estava lá, integralmente branco, com cerca de 10 metros de altura por 5 metros de largura, em forma de arco, na frente do Harpa, contrastando com as nuvens no fundo e com o próprio Harpa. Não havia uma razão específica para essa forma. Ele acreditava que os construtores tinham se baseado em antigas histórias de Portais em séries televisivas. De qualquer forma, combinava com o velho prédio do Harpa, a casa de espetáculos mais famosa da Islândia, já com seus três centenários.




    Pisou debaixo do arco, de costas para o Harpa, acionando latitude, longitude e altitude do local de chegada, e atravessou o Portal. Chegou a um ambiente completamente oposto àquele do qual saiu – de quase zero grau, ventoso e úmido para o quente e ensolarado verão neozelandês. Foi um choque, um dos maiores que Josh já tinha experimentado em Portais.




    Tirou rapidamente seu casaco pesado, acionando seu bracetablet em seguida para pagar o translado. Após o aceite do doutorado, ele teria passe livre. Mímir apareceu na sua forma holográfica tradicional, como um senhor idoso com longa barba branca, dizendo:




    — A mudança de clima foi grande. Deve-se hidratar bem além de suplementos específicos para adaptação ao clima quente e úmido neozelandês.




    O Portal neozelandês ficava dentro do campus da universidade, do alto de sua colina, de frente para a baia, lindamente iluminada pelo sol à sua direita. O sol estava nascendo.




    Sabia a disposição dos prédios, dada pela projeção holográfica gerada por Mímir em seu bracetablet, e para onde deveria se dirigir.




    Caminhou todo feliz, no seu primeiro dia, para a sala de aula.




    Primeiro as aulas, depois, amanhã, eu converso pessoalmente com o Professor George Cardinal. Ontem mesmo falei holograficamente com ele, o qual me parabenizou pela conquista da vaga — pensou Josh.




    Ao entrar na sala, deparou-se com um número baixo de colegas, somente dez no total. Era um assunto interessante para haver tão baixa adesão. Não entendeu o porquê.




    Havia uma garota de ar compenetrado, sentada próxima à janela, que lhe chamou a atenção. A moça era atraente, porém não do tipo de beleza clássica. Mais para um tipo de beleza nerd, ou seja, o que vai dentro se sobressai à aparência puramente física.




    Mas seus cabelos negros e volumosos eram lindos — assim pensou.




    Ele terminou por sentar-se ao lado dela, entabulando uma conversa.




    — Bom dia, chamo-me Josh Smítsson, este é o meu primeiro dia de aula do meu doutorado — disse-lhe, estendendo a mão cordialmente.




    — O prazer é meu. Meu nome é Ninu Kumar. Primeiro ano, passou na entrevista no final do semestre passado? Eu igualmente fui aprovada, mas estou há mais tempo no programa.




    — Sim, passei recentemente. Um exame um tanto estranho, para dizer o mínimo!




    Ninu deu uma risadinha, mas não falou nada.




    — Qual é o seu projeto de doutorado? — perguntou ela por fim.




    — Meu projeto é relativo às guerras do século XX, sendo meu orientador, Professor Cardinal, um especialista nelas, ainda que eu não saiba detalhes. E o seu?




    — Meu projeto é sobre o início do século XXI, com enfoque no processo humanístico de conscientização entre diferentes setores da sociedade.




    — Então se trata mais de filosofia do que de História?




    — Não! Trata-se mais de matemática… Estatística, na verdade!




    — Não compreendi totalmente. De qualquer forma, depois você me descreve do que se trata, pois a aula irá começar agora.




    — Sim, conversamos depois. Seu tema nos interessa igualmente.




    Deu-se início à aula intitulada de “Modelos Numéricos aplicados à História”.




    O Professor dessa disciplina, Ralph Gunther, chegou todo esbaforido e com os cabelos loiros em desalinho, estes geravam forte contraste com sua tez morena. Tinha um quê de cientista louco, fazendo Josh dar um pequeno sorriso e uma furtiva troca de olhares com Ninu, que, por sua vez, limitou-se a acenar com a cabeça. Josh entendeu, nas entrelinhas de seu olhar, que este era o orientador dela.




    A aula se iniciou em seus aplicativos pessoais recheados das inúmeras visualizações holográficas à medida que o professor ia citando os pontos a serem explorados, dando um overview sobre os temas. Muitas aulas eram somente visuais e autoexplicativas há muito tempo. Contudo, Josh e, pelo jeito, os demais nove, gostavam da interação com professores e entre eles mesmos. Os IAs somente ajudam nas buscas, não podendo interferir no aprendizado.




    Josh ficou bastante surpreso sobre essa aula de Política; esperava um tema mais voltado à História, área de humanidades, porém não foi bem assim.




    Inúmeras expressões matemáticas pulularam em sua tela gerada pelo bracetablet. Suas lentes de contato-visor, usadas para criar as imagens holográficas de Mímir, também estavam conectadas ao mesmo bracetablet.




    Há centenas de anos que os computadores pessoais tinham sido trocados por esses artefatos bem mais práticos de usar. Mímir era o IA dele, e todos tinham os seus.




    Ao terminar a primeira aula, Josh virou-se para Ninu e lhe perguntou:




    — O Professor Gunther é seu orientador, não?




    — Sim, ele é. Temos um grupo de estudo com foco na modelagem numérica da política de populistas dos séculos XX e XXI. História antiga, porém não tanto como a da Professora Ximenes. Ela estuda a Idade Média e a Renascença, mil anos atrás!




    — Sempre gostei de história. Todavia, nunca tinha visto esse tipo de abordagem até o momento.




    — Se você quiser, podemos marcar um encontro com meus colegas e o Professor Gunther para logo. Que acha? Contudo, tenho certeza de que serão eles que quererão conversar contigo.




    — Sim, acho uma boa ideia — respondeu ele, com um quê de curiosidade por mais uma resposta com intenções nas entrelinhas.




    ***




    Ninu trocou olhares com o Prof. Gunther após a aula, quando Josh se afastou, logo indagando-lhe:




    — Ele já sabe? Parece-me que ninguém ainda lhe contou. Fiquei sem saber se falava… — perguntou ela.




    — Não, ele não sabe ainda de nada. Fez bem em não falar — respondeu secamente o professor, mais para si mesmo.




    — Ele terá um choque quando souber…




    — Talvez sim, talvez não. — E, após um curto hiato de tempo, completou. — Espero que não! — falou mais enfaticamente.




    ***




    Josh saiu da classe caminhando para fora do edifício até o Portal, tendo a cabeça repleta de pensamentos confusos sobre o que tinha visto na aula e como estudar para essa matéria. No dia seguinte iria conversar com seu orientador sobre o projeto, até agora não plenamente esclarecido. Assistir à disciplina do Professor Gunther foi sugestão dele. E ainda havia algum mistério pairando, ao qual Josh não se atinha.




    O Portal ficava no ponto central do parque da universidade. Josh se preparou para atravessá-lo. O tempo ali estava ensolarado e razoavelmente quente, com o sol forte em suas costas. Mas do outro lado do Portal…




    Josh ainda morava na Islândia. A Universidade Victoria era na Nova Zelândia, em Wellington.




    Com o planeta bem mais quente, essas ilhas bem meridionais e setentrionais tinham se tornado refúgios nos últimos séculos.




    Jorge vestiu seu casaco para enfrentar o brando, porém ventoso, inverno do outro lado.




    Pisou no Portal e uma fração de segundo depois estava em Reykjavík. Voltava novamente ao lado do Harpa, só que mirava a avenida Sæbraut e os enormes edifícios espelhados que a margeavam. Foram-se os tempos em que havia baixas construções na capital islandesa.




    Um vento frio cortante do Norte ainda soprava pois era, de novo, madrugada na cidade, após a tempestade que assolou todo o dia. Josh caminhou rapidamente para o local onde morava, a poucos metros do Harpa, para fugir do contraste térmico que acabara de sofrer.




    Vou ter que me mudar durante a semana para Wellington, essas idas e vindas em climas distintos não é saudável —conjecturou ele.




    Chegou em poucos minutos ao seu edifício e foi tomar um bom banho quente. Ficaria ali apenas oitos horas antes de voltar para a Uni no dia seguinte. A diferença de fuso dava treze horas exatas. Teria de passar o dia dormindo.




    Certamente se mudaria de vez para a Nova Zelândia. Todavia, gostava do clima ainda frio da Islândia. E sua família morava nos arredores de Reykholt, de onde partira para a entrevista. Tinha um especial carinho pelo seu local de nascimento, sem uma razão lógica, somente sentimental.




    Com os Portais, criados no último século, tudo ficava mais fácil. O preço não era exorbitante. Podia-se ir a qualquer parte da Terra e mesmo até a Lua. Marte ainda estava inacessível. Porém os técnicos acreditam que resolverão os entraves em breve, dispensando as longas viagens interplanetárias.




    Quem sabe um dia até outros sistemas estelares? Há, claro, nossos viajantes, saídos do século passado em uma jornada de 300 anos até a estrela Pollux para o primeiro contato — pensou ele.




    Deitou-se, cobrindo-se com uma pesada manta, como gostava de fazer. O aquecimento foi colocado no mínimo exatamente para isso. A Islândia era um país em que a energia ainda era barata devido às quase eternas fontes termais. Na Nova Zelândia havia essas fontes igualmente, mas não tão abundantes como em seu país de origem.




    Por voltas das seis horas de uma tarde sombria e com uma neve fina caindo, já completamente escuro lá fora, Josh se levantou, vestiu suas roupas de verão meridional por baixo e saiu para caminhar até o Portal.




    Josh atravessou novamente para a ensolarada Wellington. A temperatura estava já em mais de 20 °C. Portanto, teve de guardar os casacos nesse enfadonho tira e põe. O azul da baía de Wellington estava ainda mais cintilante, oferecendo um contraste enorme com o emborrascado e cinzento Atlântico Norte.




    Dirigiu-se lentamente até a cafeteria da universidade para o primeiro desjejum por volta das 7h30, hora local. Tinha marcado um encontro com seu orientador às 8h.




    Ao entrar na sala do orientador, Josh deparou-se com ele perdido em pensamentos atrás da mesa. Professor Cardinal era um homem afável, com seus cinquenta anos, cabelos encaracolados ainda escuros, mas com mexas encandecidas, contrastando com sua pele escura.




    — Bom dia, Josh. Prazer em conhecê-lo pessoalmente. Como estava o tempo em seu país natal?




    — Frio, professor. Eu adoro dormir com o friozinho islandês. Aqui não faz frio. Séculos atrás sim, mas agora, com esse clima tropical, acho um tanto aborrecido. Contudo terei que me mudar, durante a semana ao menos, para cá. Está a ficar maçante o contraste climático.




    — Exato. Foi-se o tempo que tínhamos muitas montanhas cobertas de neve e geleiras. Mas a Nova Zelândia ainda é um belo país. Venha morar aqui, sim.




    — O senhor pediu para se encontrar comigo com que propósito? Já que na sua mensagem não deixava claro. E, Professor, a disciplina que o senhor me pediu para frequentar tem um foco bastante diverso do que estava imaginando inicialmente. Parece ser da área de exatas.




    — Isso mesmo. Trata-se da real abordagem da História com estatística. Porém não é nova, já era incipiente nos séculos XX e XXI, mas agora estamos bem mais avançados. Acredito que irá abrir sua mente para outro tipo de conhecimento — respondeu-lhe o professor com uma piscadela. — Ela acrescenta muito à minha área de atuação: o populismo desses mesmos séculos. Este será o cerne de sua pesquisa centrada no século XX.




    — Ok, professor. Mas espero dar conta do recado.




    — Dará, sim. Aliás, eu estive com Ralph… Professor Gunther… Outro dia e falei de você e sobre o nosso projeto. Você gosta de desafios, Josh?




    — Eu gosto sim, professor — respondeu ele ressabiado com a pergunta.




    — Por sua entrevista, não me parece alguém que fique amedrontado facilmente e responde rápido a problemas emergentes…




    — Desculpe interrompê-lo, professor, mas parece que há algo que não está me contando. Aliás, não somente o senhor — indagou Josh cada vez mais desconfiado.




    — Somos nós que devemos desculpas. Entretanto, saberá no devido tempo. Creio ter o perfil para nossa tarefa. Nós vamos ter uma conversa esclarecedora hoje, na hora do almoço, e em seguida no laboratório do Professor Gunther. Teremos um bom grupo de trabalho no qual suas dúvidas serão sanadas!




    — Dúvidas… Tarefa? São termos estranhos para um projeto de doutorado! — Cortou Josh um tanto ríspido.




    — Não se preocupe. Despois do almoço. E estaremos todos juntos.




    — Ah, sim? Com os demais orientandos igualmente?




    — Sim, todos os seus colegas irão.




    Josh saiu do encontro com muito mais perguntas pairando do que esperava. Esse mistério está aumentando. Esperou até a hora do almoço na cafeteria da universidade.




    Lá chegando, deparou-se com Ninu e sentou-se ao seu lado com sua bandeja.




    — Bom dia, Josh. Quer dizer que você também irá trabalhar no projeto do meu orientador?




    — Vou? Estou sabendo, todavia, sem entender muito! — falou ele em tom ansioso.




    — Então ainda não sabe? Não tinha intenção de te contar antecipadamente. Mas agora irá saber. Será bom trabalhar contigo — disse ela com entusiasmo e um sorriso cativante de dentes perfeitos e brilhantes, emoldurado por seus fartos cabelos negros, que estavam soltos, caindo abundantemente em seu rosto, desanuviando os pensamentos confusos de Josh.




    Entretanto, para sua consternação, pôde perceber que todos sabiam mais do que ele.




    Após o rápido lanche, dirigiram-se ao laboratório do Professor Gunther.




    Josh entrou no laboratório atrás do grupo. Era enorme, repleto de telas e um pequeno Portal, similar ao que ele usa todos os dias, situado no meio da sala.




    Estavam os orientados dos Professores Gunther e Cardinal e mais outros dois professores, que não conhecia, e ainda vários outros pesquisadores, estes assistindo à reunião de forma holográfica. Um deles Josh reconheceu como a entrevistadora chinesa em seu exame de ingresso.




    Ralph Gunther deu uma pigarreada e começou:




    — Boa tarde, manhã e noite a todos. Estamos aqui para dar início ao nosso projeto multitemático. Como sabem, eu estudo modelagem histórica, e o Professor Cardinal aqui ao meu lado é especialista em Populismo. Juntos estamos criando o projeto intitulado “Modelagem da História nos Eventos Aleatórios no Populismo dos séculos XX e XXI, através de Multiversos”. Tenho estudado a modelagem desse tema ao longo de trinta anos, sem os avanços atuais, claro.




    Josh ficou um tanto estupefato.




    Que nome mais pomposo para um grupo de estudo!! “Multiverso”? O que é isso? — pensou ele, decidindo perguntar.




    — Professor, vou te interromper. Mas parece-me que todos aqui sabem, menos eu. Do que se trata esse multiverso?




    — Sim, Josh, vou te contar. Em uma das muitas conferências de que participei, encontrei-me com a Professora Ming… — Parou e apontou para o holograma da professora. — … e, através dela, conheci pesquisadores em outros ramos das ciências, que agora despontam com as aberturas dos Portais. Os Portais, para os presentes aqui que desconhecem o fato, foram criados para o nosso transporte em escala global e interplanetária há mais de vinte anos.




    “O funcionamento deles é bastante complexo, como aprenderam nas escolas. Toda matéria é convertida em grávitons, associados às perturbações na espuma quântica geradas pelas partículas elementares de nossos corpos, sendo essas perturbações as transportadas para o outro Portal através de um ‘curto buraco de minhoca’, ou seja, entre um buraco branco e um negro, nas famosas Pontes Einstein-Rosen-Kardjurian que ligam os dois pontos no espaço-tempo. Do outro lado, o corpo é recriado. Como temos recentemente uma fartura energética, dada pela junção de matéria e antimatéria, podemos criar essa perturbação na trama espacial para gerar tal caminho. Não entrarei em detalhes físicos a respeito.




    Esses Portais foram exaustivamente estudados, e pensávamos que os conhecimentos que temos acerca deles estavam completos. Todavia, estávamos enganados.”




    Houve uma breve pausa e os presentes acenaram com a cabeça para confirmar a história, vários deles olhando para Josh.




    — Há cerca de cinco anos, por acidente, ao tentar enviar um homem de negócios à Lua, os professores aqui presentes… — prosseguiu o professor e apontou novamente aos que estavam nos hologramas. — … descobriram algo incrível que os deixou atônitos. Já tinham ocorrido acidentes antes, em que indivíduos desapareceram e nunca mais voltaram, sendo que um apareceu morto do outro lado por causas naturais, teve um infarto.




    “Após esses incidentes, houve muita discussão entre diversos pesquisadores de muitas áreas. Experts em Física, Astronomia, Matemática foram consultados, e depois diversos simpósios privados abordaram o tema.




    Não houve exposição desses acidentes ao grande público. Eles ficaram restritos aos meios acadêmicos devido ao impacto que essa descoberta teria. Contudo, a classe política das Nações Unidas foi avisada. Eles pediram para continuarmos as pesquisas em segredo de Estado.




    Portanto, os novatos terão que sobrescrever um texto pedindo confidencialidade.




    Diversos campos de pesquisa foram expandidos devido a essa descoberta, entre eles a da minha área de modelagem histórica.”




    Josh ficava cada vez mais intrigado com o rumo da explanação, trocando olhares ora com Ninu, que parecia totalmente ciente do que se tratava, ora com seu orientador, que ostentava um estranho sorriso.




    Professor Gunther continuou:




    — Não vou aqui entrar em detalhes sobre as muitas implicações da descoberta. Porém, vou me ater somente à minha pesquisa. Para o detalhamento de questões físicas, haverá um seminário da Professora Ming, mais tarde, reservado a vocês. — Fez uma curta pausa. — O que importa para minha pesquisa é o fato de poder estudá-la in loco.




    Nesse ponto, Ralph Gunther virou-se para os alunos ali presentes, demorando-se especialmente em Josh, que sentiu um arrepio.




    — Na aula de amanhã, trataremos da modelagem com foco no populismo, junto ao meu colega George, mas agora vamos tratar de questões mais práticas — continuou Gunther. — George… Professor Cardinal irá orientar nosso novo aluno de doutorado, Sr. Josh Smítsson, em um tema dentro do escopo dos meus projetos: A Segunda Guerra Mundial do século XX. Tema esse que agora podemos expor em uma luz completamente diversa. Um novo enfoque sobre o populismo que apoiava Hitler.




    Josh perguntou novamente, pois não se conteve.




    — Professor Gunther, desculpe-me por mais uma interrupção, mas eu não entendi exatamente do que se trata. O que tem meu tema de estudo a ver com o Portal e a descoberta?




    Ralph fez um leve sinal com a cabeça, assentindo.




    — Josh, sou eu quem deve se desculpar. Eu acabei por não te dizer o que houve no referido Portal.




    Fez um gesto melodramático com as mãos após um curto suspense.




    — Quando os técnicos tentaram enviar um empresário para a Lua pelo Portal que os conectava, ele foi parar em… — Fez outra pausa, para dar mais suspense.




    — … outro Universo!!


  




  

    Multiverso




     JOSH OLHOU PRIMEIRO para o Professor Cardinal, depois para Ninu e então ao Professor Gunther, completamente abismado. Como isso era possível?




    — Ainda se está estudando o que houve exatamente após esses cinco anos — prosseguiu Gunther. — Sabemos, no momento, como evitar que isso ocorra nos demais Portais. Está relacionado à atividade solar e às grandes tempestades elétricas. O Portal se abriu no exato momento em que a mancha coronal proveniente de uma explosão solar atingiu o sistema Terra-Lua.




    — Também sabemos agora como viajar para específicos Universos paralelos. Mais detalhes você… vocês terão no seminário privado da Professora Ming. — completou o professor.




    — Mas o que houve exatamente com o tal empresário? — indagou Josh cada vez mais perplexo.




    — O empresário nos relatou que, ao atravessar o Portal, ele foi parar no mesmo local, só que séculos atrás. Para ser mais exato, ele surgiu em um detector de metais, à noite, em um lugar que chamavam de banco, bem no início do século XXI. Mais exatamente em 2001. Como o Portal dele era entre a lua e Nova York, ele saiu na noite do dia de 11 de abril de 2001, dando de cara com as Torres Gêmeas!




    — Esse foi no ano do atentado que matou milhares! — acrescentou Professor Cardinal.




    — O interessante é que os pensamentos do empresário estavam exatamente sobre o atentado do ano de 2001. Há uma conexão clara entre o transporte interuniversos e a mente… nossa consciência. A quase totalidade das pessoas que atravessam os Portais está com a mente focada no lugar ao qual estão indo, desse modo, não há problemas. Esse empresário, no entanto, estava relembrando tais fatos pois iria fazer uma apresentação sobre a história de Nova York para os acionistas da empresa.




    — Tenho muitas perguntas a fazer. Não há Portais nos outros Universos?! E como ele voltou para contar? — indagou Josh, com voz rouca, quase em um sussurro.




    — Não, não há Portais do outro lado. Contudo, o empresário, assim que percebeu que havia voltado no tempo, ou ao menos assim pensava, ficou muito assustado e entrou novamente debaixo do detector do banco, voltando ao nosso Universo. Foi muito rápido.




    — O que é exatamente esse banco? — questionou Ninu.




    — Você já deve ter aprendido nas suas aulas de História sobre os bancos. Eram entidades privadas e públicas que emprestavam e geriam dinheiro, a forma de trocas da época, às empresas e às pessoas físicas.




    — Esquisito. E deveriam ganhar muito com essa atividade — comentou um dos rapazes presentes, magro e alto, o qual Josh soube depois tratar-se de Federico.




    — Sim, bastante. Felizmente essas entidades foram extintas nos séculos seguintes — respondeu Gunther. — Continuando. Esses detectores de metal parecem funcionar como nossos Portais, desde que do outro lado também haja uma tempestade solar ou elétrica. Outros tipos de Portais para outros Universos foram descobertos desde então, mas sempre durante tempestades solares ou elétricas em ambas as pontas. Eles estão abertos para a passagem entre Universos. Encontramos uma maneira de fazer o Portal em questão, como aquele no meio do laboratório, ser um Portal entre Universos paralelos, produzindo uma chuva de elétrons e prótons sobre ele e, da mesma forma, criando uma tempestade solar deste lado ao menos. Assim controlamos a situação — explicou o professor. — Se tiverem mais perguntas sobre os multiversos, acredito que a Dra. Li Ming irá elucidá-las em sua palestra.




    Josh interpelou-o mais uma vez, com cada vez mais curiosidade.




    — Por que o envolvimento do meu projeto?




    — Lemos seu perfil e suas habilidades. Você é um rapaz destemido, sem receios e de rápida reação a mudanças de situação. Além de ser um bom estudante para o projeto que temos em mente. Seu orientador mostrou-me seu currículo e seu projeto, logo após sua entrevista. Nós já estávamos à procura de um estudante, ou melhor, à procura de um perfil que se adequasse — disse Gunther olhando para Cardinal, que assentiu.




    Essa resposta caiu como um raio em Josh. Ahhh, isso explica muita coisa! — pensou. Todavia, deixou-o com muitas “pulgas atrás das orelhas”.




    Dessa vez, George Cardinal tomou a palavra.




    — Eu tenho um grupo de estudo sobre populismo e líderes populistas do século XX e início do XXI, como você bem o sabe. Todos os meus estudantes estão encarregados de abordar nove diferentes líderes populistas e ditadores do período. Tais como: Mussolini, Berlusconi, Stalin, Fidel, Mao, Perón, Chaves, Bolsonaro, Trump, Lukashenko, entre outros. O assassinato do príncipe herdeiro do Imperador austro-húngaro, estopim da Primeira Guerra Mundial, também será investigado, porém com outro propósito, somente sobre eventos aleatórios. Trump ficará a cargo de Ninu, por exemplo, mas sob orientação do Professor Gunther, e minha coorientação. O contrário de você, Josh. — Encarou Josh diretamente nos olhos para ver suas reações. — Faltava, entretanto, um líder que ainda precisava ser estudado, e não havia estudante para o perfil, até a entrevista. Pedimos à Professora Ming que fizesse parte da banca do seu ingresso de doutorado.




    Prof. Gunther deu uma olhada à imagem da Profa. Ming e depois para Prof. Cardinal e este, por sua vez, para Josh. Este cada vez mais ciente do que se passava.




    — Quer dizer que vou estudar… Hitler, ou a Segunda Guerra de uma outra forma. Temo até mesmo perguntar como o farei.




    — Sim, exatamente o que está pensando. Há Universos paralelos para todos os gostos. Bastaria concentrarmos os pensamentos em um determinado instante, escolher o local e atravessar o Portal.




    — Mas como sei que posso voltar? Não pretendo viver o resto da minha vida em tão ignominioso período da história — contrapôs Josh, receoso, antes mesmo de discordar.




    — O Portal se abre quando houver uma tempestade solar no período. Ou uma intensa tempestade elétrica. Temos todas catalogadas. O empresário que atravessou voltou apenas minutos depois, ainda dentro do prazo do Portal aberto.




    — Eu não sei se aceito… ainda. Essa não me parece tarefa normal para um estudante de doutorado. Por mais ridícula que minha pergunta seja: valerá nota?




    Riso geral.




    — Claro, é o seu trabalho: coleta de dados. Esses dados ajudarão na elucidação de muitas dúvidas que temos sobre o populismo, e com foco nos eventos aleatórios. Essas explicações serão dadas nas próximas aulas. E esse será o novo enfoque do seu projeto, com a anuência do Professor Cardinal — explicou. — Dou por encerrada esta pequena reunião. Nos vemos na palestra do Professora Ming — disse Gunther finalizando.




    Josh saiu, mais pálido do que nunca, acompanhado do seu orientador.




    — Professor, por que eu?




    — Josh, como Ralph explicou, seu perfil se adequa totalmente a essa tarefa. Precisamos de alguém relativamente bem estruturado fisicamente, audaz, de fenótipo nórdico, astuto e de rápida tomada de decisões, perspicaz tanto na coleta de dados como na capacidade de rodar o modelo que ele vai explicar amanhã. Esse modelo é uma tentativa de explicar o funcionamento da História usando os Multiversos.




    — Puxa, cada vez tenho mais dúvidas. Vocês precisam de alguém com tantas características assim. Loiro deve ser para eu passar por nazista “puro”. Mas nem falo essa língua.




    — Você levará nossa tecnologia auditiva de implantes cerebrais. Eles podem traduzir tudo o que você falar para o alemão da época, e os nativos jamais perceberão as diferenças.




    — Fisicamente bem estruturado? Para quê? Vou só coletar dados científicos! Eu pratico muitos esportes, incluindo lutas corporais. Vocês estão imaginando que estarei em apuros e vou precisar dessas habilidades, não estão?




    George Cardinal deu um sorriso maroto, mas não respondeu de imediato.




    — Josh, você só tem que pensar um pouco. Depois dará sua resposta. Caso não queira participar, voltamos a um projeto-padrão. Uma lástima, pois as informações por você coletadas dariam uma enorme contribuição ao entendimento de como se processa a História no modelo de Ralph.




    Josh ficou pensativo e se despediu de seu orientador, muito mais estupefato do que quando entrara.




    A aula seguinte sobre História da Sociologia não lhe interessou em nada. Continuou a divagar sobre essa enorme incumbência pesando em seus largos ombros juvenis.




    Após a aula, ele se dirigiu à tal palestra privada, a qual parecia secreta, da Dra. Ming. Encontrou Ninu e os demais colegas no caminho.




    — Ninu, você vai voltar à época daquele ignóbil e desprezível presidente dos EUA, Donald Trump?




    — Sim, claro. É meu projeto de doutorado. Vou voltar ao ano de 2016, nas vésperas de sua eleição.




    — E volta?




    — Volto no final do mandato dele, em 2020. Ficarei saltando no tempo, coletando dados, ainda em aberto. Ao todo, pretendo passar bastante tempo nesses Universos. O tempo parece passar igual em ambos os Universos, porém foram feitos poucos experimentos. A palestra nos esclarecerá sobre o tema.




    A palestra foi em uma sala menor onde a projeção holográfica de Ming poderia se mover à vontade. Ela estava em Beijing, portanto, cinco horas a menos do que a sala. Ambos os orientadores estavam presentes, assim como outros professores e pesquisadores em outras projeções holográficas.




    — Caros participantes, apresento-lhes a Professora Li Ming, da Universidade de Beijing, especialista em Cosmologia, a qual fará um breve relato para leigos sobre os multiversos e nossas descobertas — anunciou Prof. Gunther.




    — Agradeço pelo convite, professor e demais presentes. Eu estou aqui para tentar fazer estudantes de História, Sociologia e Política entenderem o que seria o transporte entre Universos paralelos. — Começou a professora com aquele ar inescrutável de sempre. — Primeiramente, devo salientar que a seta temporal, para esses Universos que serão o foco de nossa abordagem, é igual a nossa. Ou seja, o tempo passa, aqui e lá, em paralelo. Eles apenas estão defasados, em relação ao nosso e também entre eles, em alguns séculos. O tempo-espaço de um Universo que está ainda no século XX, trezentos anos atrás em relação ao nosso, expande-se com uma defasagem de 3 x 10-7 mais devagar, ou seja, os segundos são milionésimas vezes mais vagarosos. Não dá para perceber na nossa escala. Esse pode ser um exemplo de Multiverso Nível II, pois as relações entre matéria e energia escura diferem das nossas, ainda em debate, pois há pesquisadores dizendo que estes são do Tipo I. Não entrarei em detalhes sobre os diferentes níveis de Multiverso, mas quero que saibam que eles são quatro.




    Fez uma curta pausa.




    — Cada um de vocês irá visitar um Universo paralelo com um ∆t diferente do nosso.




    “Agora vou explanar o que são esses Universos paralelos no conjunto denominado de multiversos. A existência de tais conjuntos começou a ser elaborada no século XX, quando a descoberta da partícula de Higgs, já no século seguinte, deu o primeiro passo.




    Os Universos paralelos existem para cada decisão que tomamos, ou assim que um evento específico ocorre, então um multiverso quântico cria um novo Universo quando acontece uma diversão nos eventos, gerando possivelmente um Universo muito semelhante ao nosso. Contudo, uma decisão muito diferente pode levar a desfechos muito distintos. Muitos permanecem praticamente iguais ao nosso, mas outros, conforme a ocasião em que essa decisão foi tomada, podem ser radicalmente diferentes. Desde o surgimento da vida, em que há consciência e tomadas de decisão, o número de Universos paralelos só tem aumentado.




    Alguns desses outros Universos possuem uma física distinta da que conhecemos, outros, uma física idêntica. Alguns Universos jamais poderão interagir com o nosso, outros podem estar interagindo neste momento e provocando fenômenos até então pouco compreendidos. Segundo o grande Stephen Hawking, pode haver 10 elevado a 500 possibilidades.”




    Li fez outra pausa, dando a Federico a chance de levantar a mão.




    — E a consciência? Como ela seria nosso elo entre os Universos?




    — A consciência poderia desempenhar um papel intermediário na realidade quântica, reduzindo a superabundância de multiversos de probabilidade quântica ao processo histórico que experimentamos. Nesse caso, a consciência pode ter uma janela direta no reino subquântico emaranhado desse Universo-alvo. Essa visão da consciência na formação do universo é consistente com várias das conclusões do biocentrismo, sobre o qual não entrarei em detalhes. — A professora deu um curto sorriso como para se desculpar.




    — Foi Everett, lá no início do século XX, que propôs também afirmações a respeito do relacionamento entre a consciência e o mundo material, agora comprovadas.




    “A passagem entre Portais se dá entre duas branas, as quais rodeiam nossos Universos em uma dimensão minúscula: a distância de Planck, de 10-35 m.




    Os Portais deste lado são acionados por uma perturbação do campo elétrico ao ser bombardeado por uma chuva de elétrons e prótons gerada na tempestade solar, ou por uma intensa tempestade elétrica na Terra. Com o avançar das pesquisas, verificamos que somente uma ‘chuva’ artificial de ambas as partículas poderia criar o Portal entre as branas.”




    Federico levantou a mão novamente.




    — Mas, professora, até onde sei, somente partículas sem massa passam entre Universos, através de um buraco negro ou de minhoca, entre duas branas ao redor do nosso. Partículas energéticas podem, portanto, cruzar o multiverso de volta ao nosso, mas não os prótons e elétrons de nossos corpos, correto?




    — Boa pergunta. Acreditava-se que não, mas as tempestades elétricas e solares, com uma chuva de prótons e elétrons, podem nos recriar do outro lado, pois a perturbação gerada por nossos grávitons atravessa o Portal.




    — Obrigado, professora.




    — Sabemos que os elétrons e prótons de nossos corpos geram uma perturbação no espaço-tempo ao passarem nos Portais usuais. Contudo, nesse caso, somente grávitons poderiam passar, ou melhor, atravessar as branas. Como é feita a reconstrução no outro Universo ainda é um mistério. Mas ela ocorreu em todas as vezes que testamos. Mais uma vez, há suspeitas de que nossa consciência tenha um papel nesse fenômeno ainda em análise, como dito no início desta apresentação. O conceito de consciência é um campo de estudo tão antigo quanto abrangente, sobre o qual não entrarei aqui em detalhes, seria uma outra palestra.




    Sorrisos.




    — Tenho muitos estudantes trabalhando nesses temas, bem como muitos pesquisadores do mundo todo — continuou a palestrante. — E igualmente ela, a consciência, parece ser a responsável pela exata localização no tempo e no espaço-alvo em cada passagem. Basta pensar e programar o local e a época desejada que o candidato se transportará para lá. O mesmo vale para a volta. Vocês terão que concentrar suas mentes no laboratório do Professor Gunther para retornar com a data precisa. E voltarão no tempo correto, automaticamente.




    — E como fazemos para criar o Portal no outro Universo? — perguntou Ninu.




    — Vocês irão viajar com um adesivo gerador da “chuva” de partículas portátil. No caso dos nossos primeiros viajantes, foram detectores de metais de bancos, aeroportos, navios etc., do outro lado. Nos Universos em que esses artefatos já existiam foi fácil. Todavia, onde esses detectores ainda não existem, tem-se que procurar algo equivalente. E que possibilite a passagem de um ser humano, é claro.




    “Outro fator importante é que vocês estarão nesses Universos que correm paralelos ao nosso. Não são nem estão no nosso passado. A seta temporal não permite viagens para o passado no nosso Universo, pois geraria uma série de paradoxos, acerca dos quais vocês devem estar cientes. O famoso paradoxo de poder matar seu avô ou seu pai e continuar vivo. Todos os nossos estudos envolvendo os igualmente famosos ‘buracos de minhoca’ nos induzem à mesma conclusão. Esses buracos nos levam a Universos paralelos tal como os Portais que descobrimos.”




    — Consequentemente, podemos modificar a História deles gerando outra linha? — Josh, já bastante curioso, indagou.




    — Sim. Se vocês alterarem qualquer coisa, qualquer detalhe relevante nesse Universo, outra linha de tempo surgirá e ele não deverá ser mais objeto de nosso estudo. — Neste caso, foi o Prof. Gunther que respondeu. Josh ficou pensativo e a professora prosseguiu.




    — Se a modificação que fizerem for grande o suficiente, a nova linha de tempo criará situações que desconhecemos e implicações inimagináveis. Fonte de outras abordagens.




    — Ok. Portanto, não modificaremos nossa linha de tempo voltando ao nosso ano de 2259 completamente diferentes — Josh insistiu.




    — Não, não devemos correr esse risco. São Universos distintos. Não são como os inúmeros filmes e histórias de sci-fi dos últimos séculos.




    — Quais testes foram feitos? Com indivíduos? Nós ainda estamos um tanto preocupados com essa aventura — interpelou Federico mais uma vez.




    — Qual é seu nome rapaz?




    — Chamo-me Scaravelli, Federico Scaravelli. Sou responsável pelo Projeto Mussolini.




    — Sim, Federico. Tivemos muitos testes, com animais, primeiramente, ensinando-os a retornar por onde vieram. Depois, os voluntários. Todos foram a diferentes locais e tempos. Nenhum foi parar em Júpiter, por exemplo. — Risos.




    — Até que época no passado, aliás, qual é o máximo de ∆t feito nesses experimentos? Sou Almeida, José de Almeida, responsável pelo Projeto Bolsonaro.




    Li retomou a palavra, não gostando da interrupção, mas desanuviando o semblante a seguir.




    — Podemos retornar até a Renascença, devido ao conhecimento das manchas solares de Galileo. Embora ele tenha estudado um sol quase sem manchas. Será difícil voltar a esse período. Conhecimentos sobre grandes tempestades também são escassos. E o choque cultural seria arrasador!




    Todos riram novamente. Espirituosa a professora — pensou Josh.




    — Podemos ir com ∆t ainda maiores? Assim creio. Contudo, quanto maior esse lapso, mais difícil seria a concentração do indivíduo em questão. Ele tem que se lembrar de muitos detalhes espaço-tempo para acertar.




    — Houve algum problema em alguma dessas viagens-teste? — perguntou Ninu com uma ponta de ansiedade.




    — Sim, tenho que admitir. Não houve problemas com a saúde dos candidatos, até onde sabemos, porém, houve viagens em que os voluntários foram parar em lugares errados. Parecidos, mas errados, pela descrição deles. Por exemplo, houve uma em que nosso viajante queria visitar a inauguração do New York Metropolitan Museum, em 1872. Ele deve ter pensado em Nova York, mas com o ano errado, e foi parar em 1972. Ambos os anos com explosões solares. Esse é o problema de “se voltar muito no tempo”. É preciso ter noção exata do local aonde ir — respondeu a professora Ming e finalizou. — Assim encerro minha apresentação e espero que tenhamos tirado algumas dúvidas mais gerais. Outras específicas surgirão com certeza.




    Após os devidos aplausos e outras perguntas, a imagem se desvaneceu e todos começaram a se retirar do recinto. Josh estava muito absorto para reparar que os demais também estavam.




    Em um dado momento, ele parou de andar, acabando por se chocar com Ninu, que também estava imersa em seus próprios pensamentos.




    Ambos se entreolharam. Josh a achou ainda mais atraente. E parecia que ela achava o mesmo dele, para a sua felicidade. Ambos deram sorrisos sem graça, pedindo desculpas ao mesmo tempo.




    Josh teve um súbito impulso de convidá-la para jantar antes de ir para o Portal, e assim o fez. A noite que se avizinhava estava nos agradáveis 25 °C, uma brisa leve soprava da Baía.




    Eles se dirigiram ao centro da cidade, em Petone, onde há muitos restaurantes de diversas nacionalidades. Eles decidiram por um indiano, para a alegria de Ninu.




    Durante o jantar, repleto de aromas de especiarias de todas as partes, Josh perguntou-lhe o porquê de aceitar tal empreitada.




    — Não sei bem por quê. Acredito que tenha sido o desafio. Estou um pouco ressabiada, no entanto. Por outro lado, ver com meus próprios olhos o personagem e o tema de estudo é algo impagável. Aliás, temos bolsas de estudo, de qualquer forma. Vão converter nossas bolsas nas antigas moedas locais. — Deu uma gostosa garfada em uma vagem ao molho de gengibre. — E acredito que esse seja o motivo da atração. Vivenciar a situação que estamos estudando é como entrar no tubo de ensaio e ver como as bactérias se comportam. No caso, são seres humanos mesmo — comentou ela mais para si mesma.




    — Há muitas dúvidas ainda. Espero que as próximas aulas do professor ajudem — respondeu Josh se deliciando com seu labchicken ao curry.




    — Nosso grupo tem mais informações que serão passadas nas aulas. Será bom assistir à disciplina para maiores detalhes.




    Após o jantar, ambos se retiraram para seus respectivos Portais, em Jammu e em Reykjavík, despedindo-se com o sentimento de atração pairando entre eles.


  




  

    O modelo PFEEv2




     JOSH RETORNOU NO dia seguinte para a segunda aula de Modelagem.




    Entrou na sala cumprimentando a maioria já presente, cada um com seus respectivos bracetablets. O professor já havia feito o download de toda a aula. Os próprios aplicativos visualizavam tudo em três dimensões claramente, projetando do tamanho que cada um queria à sua frente, todos auxiliados por seus IAs. Alguns visíveis a todos, outros, somente ao usuário. Ao se iniciar a aula, as luzes externas eram diminuídas para maior contraste.




    Gunther parecia ainda mais descabelado do que no dia anterior, e com o seu usual ar meio fora de órbita, como se estivesse sempre devaneando. Ele não seria um bom candidato para viajar entre Universos, pensou Josh com seus botões.




    — Bom dia a todos. — Iniciou ele. — Vamos continuar a aula de hoje com maior profundidade. A aula anterior só foi um resumo de toda a matéria que seria disponibilizada ao longo do semestre, além da bibliografia. Acredito que agora todos já saibam do que exatamente se trata, incluindo nosso novato estudante, Josh. — Acenou para este, que ficou um tanto embaraçado. E então prosseguiu:




    — Antes de iniciar sobre o modelo, tema central de nossa abordagem, vou dar uma visão geral do estado da arte referente à História e sua modelagem.




    “A História sempre foi considerada uma disciplina da área de humanas até o século XXI. A partir de então, diversas outras abordagens foram tomando vulto, inclusive por meio dos modelos estatísticos a fim de explicá-la. Contudo, há algumas poucas variáveis nesses modelos que se comportam baseadas em fatores determinísticos, ou seja, há padrões claros que podem ser descritos em equações determinísticas. Não vou entrar em detalhes dessas equações, pois esse é o foco de outra aula, mas o principal é que, de posse da construção desses padrões, podemos aperfeiçoar o modelo de forma mais completa para verificar como a História se comporta.




    Somente para dar um resumo, o modelo é considerado determinístico quando tem um conjunto de entradas conhecido e do qual resultará um único conjunto de saídas. Em geral, um sistema determinístico pode ser modelado analiticamente por equações conhecidas, isso não ocorre quando o modelo se torna complexo demais, como no caso da História, envolvendo um grande número de variáveis ou de relações entre tais equações. Nesse caso, recorre-se à simulação de comportamento de massa como alternativa de solução.




    Já um modelo probabilístico, ao contrário do determinístico, faz uma simulação probabilística o mais próximo possível da realidade, com base em resultados anteriores. Um processo de coleta ou amostragem das variáveis aleatórias tenta reproduzir, o mais fielmente possível, os eventos históricos, a realidade, com a ajuda da computação quântica, como falarei posteriormente. No caso do meu modelo, este tem componentes de ambos os processos, ainda que dominantemente o probabilístico.




    Adicionalmente, em analogia à física clássica, em termos determinísticos, é uma forma elucidativa de demonstrar as equações na aula de amanhã. Assim, temos sistemas de equilíbrio instável versus sistemas de equilíbrio estável, estudo elaborado por Baltazar, no final do século XXI, usando formulação semiempírica em computação quântica. O exemplo para o primeiro caso é de sociedades sob domínio de ditaduras ou reis. E o exemplo de equilíbrio estável seria a sociedade democrática tal como vivenciamos nos últimos dois séculos, onde a ‘bola’, representando esta sociedade, está neste equílibrio. As demais formas deixaram de existir, daí nosso interesse em estudá-las como se fossem sociedades fósseis, tendo o populismo como uma das vertentes – a mais interessante para mim e para o professor Cardinal.




    Em estudo de caso, para exemplificar um processo determinístico de meu modelo, podemos ver a Revolução Francesa como exemplo. A ‘bolinha’ da sociedade na França estava em um equilíbrio instável sob o reinado de Luís XVI, como se essa sociedade estivesse em cima de um morro com beiradas estreitas, estática. Um ou vários acontecimentos fortuitos (essa é a principal razão de todas as nossas pesquisas, como mensurar esses eventos fortuitos, ou seja, probabilísticos) fizeram essa bola (a sociedade) se mover. A explosão do vulcão Laki, na Islândia, é um fator geofísico importante no caso.”




    Josh assentiu com a cabeça ao ouvir o professor mencionar seu país natal. Cardinal limpou a garganta.




    — A movimentação é devagar no início, pois funciona como se a “sociedade” ou a “inércia social” transformasse a energia potencial em cinética, e cada vez em processos mais rápidos a seguir. E, conforme o aumento da energia, ou melhor, a intensidade dos movimentos sociais, mais velocidade ela ganha até atingir outro ponto de equilíbrio instável, em outro ponto, tendo reconvertido toda sua energia cinética em potencial novamente, mas noutro patamar.




    “Ainda que somente esse comportamento em massa possa ser calculado em termos determinísticos, podemos agora calcular a probabilidade de cada comportamento individual, devido aos avanços da computação quântica nos últimos dois séculos. Nesse caso, estamos muito à frente dos primeiros estudiosos do tema.




    Com respeito ao passado, um tipo similar determinístico de abordagem foi elaborado por Deulofel e seus ciclos, lá no início do século XX. Esse pesquisador via o desenvolvimento de civilizações como se fosse biológico, com crescimento, amadurecimento, seguido de senescência, em ciclos. Estes, com ∆t variando entre as civilizações em uma função senoidal, com exemplo na civilização grega, de 650 anos para cada fase. Portanto, determinísticos. Baltazar se baseou em Deulofel, só acrescentando a complexidade do sistema multidimensional sobre essas senoides, sendo o primeiro a adicionar a probabilidade das ações pessoais na História.”




    — Professor, mas o sistema democrático não é o mais estável, melhor dizendo, em equilíbrio estável, com uma inércia maior para sair do equilíbrio? — perguntou José de Almeida.




    — Sim, José, eu iria chegar lá. O exemplo da Revolução Francesa é bastante elucidativo. A energia liberada foi intensa demais na mudança de fase do ciclo, fazendo a sociedade passar rapidamente pelo “fundo” do vale, ou seja, a fase da democracia, e subindo novamente para um outro equilíbrio instável, a ditadura napoleônica, no caso.




    “Em termos históricos, o rei francês, no equilíbrio instável autárquico, teve lentamente seu reinado se desgastando. As beiradas do ‘morro’ foram se deteriorando na fase de senescência do Império, também segundo Deulofel. Fatores climáticos, desencadeados pelo Laki, auxiliaram esse desgaste, sendo os tais fatores fortuitos, aleatórios. E depois que a sociedade saiu desse equilíbrio e ganhou velocidade, passou para as fases mais democráticas, via Robespierre (centro), depois Danton (esquerda), Marat (extrema esquerda) etc., ganhando velocidade excessiva para um sistema caótico dado pelo Reino do Terror, que somente parou em outro equilíbrio autárquico, Napoleão, o primeiro ditador populista da História, ou pelo menos o mais famoso. Todo o processo levou dez anos, mas foram poucos os anos do período mais violento.”




    — Interessante, professor. Não havia imaginado a história dessa forma. Acredito que haja mais exemplos semelhantes, certo? — indagou Josh.




    — Correto, Josh. Outro exemplo de processo muito similar é a Revolução Russa. Do mesmo modo, começou lentamente, ganhou energia, passou rapidamente pela democracia e desembocou em outra ditadura, do proletariado dessa vez. Czar Nicolau, Kerensky (centrista democrático) e Lenin seriam os expoentes em um processo que levou da abdicação à tomada de poder pelos bolchevistas em menos de um ano. Vejam como o processo se acelerou devido às condições sociais da História no século XX serem mais rápidas do que no século XVIII. Fatores múltiplos também são responsáveis. O acaso, nesse evento, o fator do imponderável, é a figura de Rasputin. Sem ele, como diriam na época, não haveria Lenin.




    — Não sei quem foi esse camarada — disse Ninu.




    — Rasputin foi um místico russo que se aproximou da família do czar Nicolau II e tornou-se uma figura politicamente influente no final do período imperial. Ele tinha um poder sobre o filho do czar, que sofria de hemofilia, acalmando o menino e parando seu sangramento – outro evento aleatório, dado pela genética da Rainha Vitória, sua bisavó. Esse fato conferiu a Rasputin muito poder sobre a família imperial. Sendo ele um devasso, a imagem dos Romanov se deteriorou muito, servindo aos propósitos bolcheviques. Obviamente esse não foi o único fator, mas contribuiu. Rasputin acabou sendo assassinado. Esse é um exemplo que temos de analisar sobre eventos aleatórios, mas ainda não tenho um estudante para esse projeto.




    “Voltando às mudanças da sociedade de Baltazar, os equilíbrios instáveis, ou melhor, os pontos elevados de nosso cume, onde a bolinha da sociedade se situa, mudaram ao longo de toda a história. No passado, até a Revolução Francesa, havia praticamente apenas sociedades dominadas por diferentes déspotas, ou seja, todos em equilíbrios instáveis. Ora um pouco mais estáveis, com cume mais largo, mais bem assentado, ora a ‘bolinha social’ em cumes muito frágeis, fáceis de escorregar. Com maior ou menor energia potencial. O fundo do vale representado por forças democráticas praticamente não existia, e a sociedade ia parar em outro equilíbrio instável, dominada pelo rei ou déspota seguinte.




    A partir do momento que os vales se aprofundaram e as sociedades acabaram ficando nesses pontos de equilíbrio estável, de maior inércia, sair deles ficou bem mais difícil. Bem que populistas tentaram, em alguns casos malsucedidos, como Donald Trump, objeto de estudo de Ninu. Outros casos foram bem-sucedidos inicialmente, como Adolf Hitler, objeto de estudo de nosso novo ingressante Josh; ou Fidel Castro, objeto de estudo de Joanita.”
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